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RESUMO
Neste artigo, nosso principal objetivo é discutir as contribuições de 
um projeto de extensão para a formação inicial do professor de ma-
temática, ao promover uma articulação entre teoria e prática e a re-
lação entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Essa articulação 
foi fomentada pela investigação e discussão sobre os conhecimentos 
didático-matemáticos que são mobilizados pelo professor da Educa-
ção Básica em sala de aula. Consideramos que a vivência dos licencian-
dos em Matemática, ao longo do projeto de extensão, contribuiu para 
que eles compreendessem a pesquisa como um processo importante, 
o que faz com que esses futuros professores apreendam o processo 
investigativo, desenvolvendo uma postura de pesquisador ao longo de 
sua formação docente.

Palavras-chave: Projeto de Extensão; Formação de Professores; 
Articulação teoria e prática; Conhecimento Didático-matemático 
para o Ensino.

ABSTRACT
In this article, our main objective is to discuss the contributions of an extension 
project to the initial formation of the mathematics teacher, by promoting an 
articulation between theory and practice and the relation between College 
Education and Basic Education. This articulation was fostered by the research 
and discussion on the didactic-mathematical knowledge that is mobilized by 
the teacher of Basic Education in the classroom. We believe that the experience 
of the students in Mathematics, throughout the extension project, contributed 
to their understanding of the research as an important process, which makes 
these future teachers apprehend the investigative process, developing a 
researcher position throughout their Teacher training.

Key words: Extension Project; Teacher Education; Articulation between 
Theory and Practice; Didactic-mathematical Knowledge for Teaching.

1. INTRODUÇÃO
Compreendemos que um dos papéis atribuídos à formação de pro-
fessores é o de valorizar a articulação entre ensino e pesquisa. Nes-
sa perspectiva, a ação de investigação deve ser considerada uma das 
principais, se não a principal estratégia para a formação do professor. 
Dessa forma, consideramos que a investigação, durante o processo 
de formação do professor, desenvolve um movimento dialético entre 
teoria e prática, contribuindo para a construção de conhecimentos a 
partir da análise e discussão fomentados por esse movimento.

Em particular, destacamos que uma das formas de contribuir 
para o desenvolvimento desse espírito investigativo, assim como para 
esse processo formativo, pode vir a partir do oferecimento de proje-
tos de extensão que envolvam os estudantes da graduação. A partir 
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dessa crença é que desenvolvemos um projeto de 
extensão1 que contou com a participação de estu-
dantes do curso de licenciatura em Matemática e de 
professores do curso, e que possibilitou a proposi-
ção de questionamentos importantes, contribuindo 
para que essa prática fosse percebida como um di-
ferencial a respeito do papel que as instituições de 
ensino superior devem cumprir ao buscar um perfil 
diferenciado desse futuro professor.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Corroboramos a ideia de Neto e Maciel (2002), quan-
do estes afirmam que 

para aprender é mister pesquisar, elaborar, ar-
gumentar, fundamentar, questionar, refazer com 
mão própria. Daí não segue que o professor pos-
sa tornar-se descartável. Muito pelo contrário. O 
professor perde seu lugar fictício, para ganhar seu 
lugar próprio, ou seja, de orientador e avaliador 
da aprendizagem do aluno. [...] Pode certamente 
dar aula, mas esta jamais é o cerne didático da 
aprendizagem (NETO E MACIEL, p. 75, 2002).

As discussões propostas por esses autores rei-
teram nossa preocupação com a formação inicial do 
professor de matemática, e justificam a importância da 
participação de estudantes da graduação em projetos e 
atividades que extrapolam a sala de aula, haja vista que 
ações como essas podem contribuir para que sejam 

realizadas atividades que tenham como base a aná-
lise, a discussão e a aplicação de teorias e práticas 
educacionais [...] que pode favorecer a formação de 
um professor reflexivo, enraizada no curso que o 
habilita para exercer a profissão. O futuro docente 
começa, então, a desenvolver o hábito de questio-
nar o contexto escolar e social, assim como os pro-
cedimentos pedagógicos (GIESTA, p. 19, 2001).  

Compreendemos que na busca desse favoreci-
mento para a formação de um professor reflexivo, 
devemos nos preocupar com a predominância da 
teoria sobre a prática. Assim, julgamos ser neces-
sário favorecermos uma ação direta do aluno sobre 
a sua aprendizagem, envolvendo-os em discussões 
que demonstrem a importância da articulação entre 
teoria e prática, de forma que a predominância de 
uma ou outra possa ser reconhecida como contra-
producente para a prática da docência. 

1 O projeto de extensão a que nos referimos neste artigo é intitulado 
“Investigações em sala de aula: uma discussão sobre os conhecimentos didático-
matemáticos do professor da Educação Básica”. Foi desenvolvido ao longo do 
segundo semestre de 2016, e fomentou discussões sobre a prática do professor 
que ensina matemática na Educação Básica. Esse grupo foi formado por alunos 
bolsistas, alunos voluntários e professores colaborares, além do professor 
coordenador do projeto. 

Com esse entendimento, destacamos que a 
articulação do ensino e da pesquisa, proposta por 
meio do referido projeto de extensão, buscou aten-
der a dois fortes preceitos que são destacados por 
Giesta (2001, p. 21), a saber: 

(i) saber como se aprende e como se ensina, con-
cretizando uma comunicação em que se estabe-
leça produtiva “negociação” de significados entre 
estudantes e educadores; e (ii) compreender os 
fundamentos do conteúdo específico da discipli-
na ministrada, habilidades cognitivas, atitudes e 
estratégias a serem ensinadas e aprendidas para 
melhor atuar [...]

Em particular, uma das teorias estudadas du-
rante esse projeto, e que fomentou essas discussões, 
é a teoria proposta por Godino (2009), denominada 
Modelo2 do Conhecimento Didático-Matemático. 
Essa teoria discute o conhecimento profissional do 
professor que ensina matemática, destacando a im-
portância de sua formação matemática, mas tam-
bém discutindo quais devem ser os demais conheci-
mentos necessários para a sua prática docente. 

3. METODOLOGIA
Consideramos que essa investigação pode ser en-
tendida como uma pesquisa do tipo qualitativa, con-
forme apresentada por Sandín Esteban (2010). Essa 
autora destaca que 

por pesquisa qualitativa, entendemos qualquer 
tipo de pesquisa que gera resultados que não fo-
ram alcançados por procedimentos estatísticos 
ou outro tipo de quantificação. Pode referir-se 
a pesquisas sobre a vida das pessoas, histórias, 
comportamentos e também ao funcionamento 
organizativo, aos movimentos sociais ou às re-
lações e interações. Alguns dos dados podem ser 
quantificados, porém, a análise em si mesma é 
qualitativa (SANDÍN ESTEBAN, 2010, p. 124).

Ao concordar com essa autora, ressaltamos 
ainda que, para esta investigação, utilizamos uma 
visão metodológica que se caracteriza pelo interpre-
tacionismo3, cujas estratégias e procedimentos são 
característicos dos estudos que se enquadram nas 
chamadas pesquisas qualitativas. Nessa perspecti-

2 Uma descrição mais detalhada desse Modelo pode ser encontrado no trabalho 
de Ribeiro (2016).
3 Os estudiosos que se dedicam a esse tipo de pesquisa são chamados de 
interpretacionistas, e afirmam que o homem é diferente dos objetos, por isso o 
seu estudo necessita de uma metodologia que considere essas diferenças. Nesse 
posicionamento teórico, a vida humana é vista como uma atividade interativa e 
interpretativa, realizada pelo contato entre as pessoas. O estudo da experiência 
humana deve ser feito entendendo que as pessoas interagem, interpretam e 
constroem sentidos.  
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va, o estudo deve considerar que o ser humano não 
é um sujeito passivo, mas sim que interpreta o mun-
do em que vive, continuamente.

Para a produção de dados utilizamos o método 
da observação. A literatura sobre a utilização desse 
método, em pesquisas na área da Educação, reve-
la-nos que a observação é uma das características 
da atividade científica e, como argumenta Vianna 
(2003), sua utilização tem sido intensificada nos úl-
timos anos, especialmente a partir da sua consoli-
dação e estruturação nas pesquisas qualitativas, o 
que tornou a observação uma das mais importan-
tes fontes de produção de dados para as pesquisas 
qualitativas na área da Educação.

4. RESULTADOS E ANÁLISES
Como destacado na introdução desse artigo, apre-
sentamos um olhar para o projeto de extensão 
desenvolvido, voltado para a contribuição desse 
projeto para a formação inicial do professor de ma-
temática. Dessa forma, ressaltamos que optamos, 
para esse artigo, por apresentar alguns excertos das 
falas dos estudantes participantes do projeto, os 
quais nos apresentam indícios sobre o impacto des-
sa participação para a sua formação docente.

Destacamos, por exemplo, que durante alguns 
encontros do projeto, foram realizadas discussões 
para a definição e construção dos instrumentos para 
coleta de dados junto aos professores da Educação 
Básica. Por meio dessas discussões, definimos a ne-
cessidade de elaborar três instrumentos de coleta 
de dados, a saber: um questionário; um roteiro para 
entrevistas; e um roteiro para as observações das 
aulas dos professores da Educação Básica. 

A elaboração desses instrumentos se configu-
rou como um desafio para os estudantes, haja vista 
que esse era um primeiro contato que eles tinham 
com instrumentos dessa natureza. Em particular, 
pensando na elaboração do questionário que seria 
aplicado aos professores da Educação Básica, come-
çamos a elaborar questões que pudessem nos ajudar 
a relacionar as crenças e concepções dos professo-
res com as categorias propostas por Godino (2009). A 
partir das discussões sobre as questões, passamos a 
delimitar o questionário que seria utilizado.

Para os estudantes, a dinâmica adotada duran-
te os encontros contribuiu para que eles compre-
endessem não só a importância da reflexão para se 
elaborar um instrumento como esse, mas também 
que pudessem perceber a articulação que se estava 
procurando entre teoria e prática, ao promover sua 
elaboração. Os estudantes ressaltaram que “[...] es-
sas discussões foram muito diferentes de todas as an-
teriores que havíamos tido, haja vista que deixamos de 
agir como agentes leitores nesse processo, e passamos 
a ser incentivados a assumir uma postura mais ativa e 
participativa, contribuindo para o processo de escrita e 
elaboração desse instrumento [...].

Em um outro momento desses encontros, a 
estudante Rayssa4 comentou que “Podemos afirmar 
que a cada encontro do grupo as leituras e discussões 
propostas contribuíram para uma articulação entre a 
teoria e a prática, assim como para um melhor enten-
dimento dos diferentes desafios encontrados pelo pro-
fessor em sua prática, uma vez que procurar compre-
ender o estudo das categorias propostas por Godino 
(2009) nos possibilitou, também, melhor compreender 
esse ambiente”.

A fala dessa estudante destaca a sua reflexão 
sobre os desafios enfrentados pelo professor em 
sala de aula, bem como sobre o próprio ambiente 
da sala de aula. Para Giesta (2001), essa reflexão 
se apresenta como muito importante na “profissão 
professor”, pois 

as transformações político-sócio-econômicas e, 
mesmo as pedagógicas, vêm exigindo reflexão 
sobre a formação e a identidade profissional do 
professor, bem como do grau de consciência que 
tem do seu compromisso político e da sua compe-
tência na sua parcela de contribuição à educação 
dos brasileiros (GIESTA, p. 36, 2001). 

Sobre a sua participação nesse projeto, a estu-
dante Vera expôs que “Participar deste projeto de ex-
tensão e, por conseguinte, desta investigação, trouxe-nos 
uma percepção sobre algo que por muitas vezes não nos 
atentamos, quer seja: ao ingressar no curso de Licencia-
tura em Matemática nos preocupamos, imensamente, 
com o conteúdo matemático ensinado, sem nos dar con-
ta de que este é um elemento fundamental para nossa 
formação, mas não é o único; existem outros conheci-
mentos que o professor de matemática deve mobilizar 
para cumprir seu papel em sala de aula”.

Podemos afirmar que a percepção dessa es-
tudante vai ao encontro das discussões propostas 
por Godino (2009) e Pino-Fan e Godino (2015), ao se 
referirem aos conhecimentos didático-matemáticos 
dos professores. Para esses autores, o sistema de 
categorias, que pertence ao Modelo do Conheci-
mento Didático-matemático, proposto por Godino 
(2009), estabelece um conjunto de conhecimentos 
que o professor deve conhecer, compreender, sa-
ber aplicar e avaliar (RIBEIRO, 2016). Essa discussão 
contribui para o processo de construção de uma ati-
tude crítico-reflexiva sobre a articulação entre teoria 
e prática, evidenciando que o conhecimento do pro-
fessor também se dá por meio de um processo dinâ-
mico, no qual confrontado com situações variadas, 
oportuniza uma constante formação e revisão de 
suas crenças e concepções sobre a prática docente. 

O relato dessa estudante nos permite conside-
rar, ainda, que as discussões durante os encontros 
possibilitaram que ela compreendesse, assim como 

4 Para garantir o anonimato dos estudantes estamos utilizando apenas nomes fictícios. 
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destaca Neto e Maciel (p. 75, 2002), que “estratégias 
centrais de aprendizagem são atividades como pes-
quisa e elaboração própria, que denotam esforço 
envolvente de dentro para fora”. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao propormos o estudo sobre o Modelo do Co-
nhecimento Didático-Matemático (GODINO, 2009) 
durante os encontros do projeto de extensão, pre-
tendíamos problematizar uma discussão que tem 
sido apontada como um dos pilares da formação de 
professores, que se refere ao conhecimento profis-
sional docente. 

Os estudantes que participaram desse proje-
to, futuros professores de matemática, compreen-
deram que para se tornar um bom professor não 
é suficiente que se tenha conhecimento apenas do 
conteúdo matemático. Ter esse conhecimento é ne-
cessário, mas também compreender o aluno, sua 
forma de pensar, assim como compreender os de-
mais elementos destacados por Godino (2009), deve 
ser tido como necessidade para a melhoria da práti-
ca docente do professor de matemática. 
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